
 

perceber-lhe a tolerância e abusar-lhe do próprio

nome...

Tudo isso, realmente, ser-nos-á possível, sem o menor

constrangimento, no campo das manifestações exteriores.

Entretanto, para usufruir a intimidade de Jesus e
sentillo no coração, é imprescindível amá-lo, comparti-
Ihando-lhe a obra e a vida. Eis porque o Divino Mestre

foi claro e insofismável, quando asseverou para os apren-
dizes que tão-sômente os que o amem saberão trilhar-lhe
o caminho e guardar-lhe os mandamentos.
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NO DIA DA INCERTEZA

“Nós, porém, temos a mente de Cristo”.
— PAULO.

(1 Coríntios, 2:16.)

Para qualquer de nós, chega o minuto das grandes
hesitações.

Trabalhamos, por tempo enorme, no encalço de de-
terminada realização e eis que, de chôfre, todo o nosso
esfôrço parece perdido...

Buscávamos diretrizes no exemplo de alguém, que
aceitávamos como possuindo bastante virtude para guiar-
-nos a vida e êsse alguém falha desastradamente no instante
preciso em que mais lhe requisitamos as luzes...

Contávamos com certos recursos para o atendimento
a compromissos diversos e êsses recursos como que se
evaporam, deixando-nos amarguradamente frustrados...

Retínhamos elementos valiosos que nos garantiam
segurança e tranquilidade e, por circunstâncias inelutá-
veis, nos vemos privados dêles, largados à prova, sem
alegria e sem direção...
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Todos somos surpreendidos pelo dia nublado de
incerteza em que nos reconhecemos perplexos.

Por dentro, ansiedade; por fora, consternação...

Não nos sintamos, porém, sôzinhos.

Dispomos da mente de Cristo, o Divino Mestre da

Alma. r

Roguemos a Jesus caminho e sustento.

A hora da incerteza é, sobretudo, a hora da prece.

Quando a sombra chega é o momento de fazer luz. |
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NA ESFERA DO REAJUSTE

“Não te admires de eu te dizer: importa-
-vos nascer de nôvo.” — Jesus.

(João, 3:7.)

EMPEÇOS e provações serão talvez os marcos que te
assinalem a estrada hoje.

Diligenciemos, porém, com a reencarnação a retifi-
car os erros e a ressarcir os débitos de ontem, para que
a luz da verdade e o apoio da harmonia nos felicitem
o caminho, amanhã...

A questão intrincada que te apoquenta agora, quase
sempre, é o problema que abandonaste sem solução, entre
os amigos que, em outro tempo, se rendiam, confiantes,

ao teu arbítrio.

O parente complicado que julgas carregar, por espí-
rito de heroísmo, via de regra, é a mesma criatura que,

x
em outra época, arrojaste ao desespêro e à perturbação.

Ideais nobilitantes pelos quais toleras agressões e
zombarias, considerando-te incompreendido seareiro do
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